
RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.
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ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.
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INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 
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abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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RESUMO

A prática extensionista, historicamente vinculada aos cursos de graduação, tem 
apresentado crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. A incorporação dessas 
ações nos programas de pós-graduação exige a superação de modelos acadêmicos 
tradicionais e uma transformação cultural que reconheça essas práticas como centrais na 
construção do conhecimento. Nesse contexto, tem-se o desa�o de integrar as práticas 
extensionistas às atividades de pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham 
complementar a formação dos pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de 
pesquisar. Por meio de uma análise re�exiva que discutiu a transição paradigmática na 
pós-graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com a extensão e a 
transformação social, foi possível identi�car e discutir os argumentos centrais sobre a 
importância da extensão na pós-graduação. Após análise dos portfólios de pesquisa dos 
Programas de Pós-Graduações (PPGs), da Universidade Católica de Brasília (UCB), veri�cou-se 
que os programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação e Políticas Públicas 
apresentavam uma interface comum com a educação básica, o que poderia possibilitar a 
aplicação das pesquisas acadêmicas como ferramentas práticas para a educação básica. 
Portanto, integrar programas de extensão a pesquisas em desenvolvimento nos PPGs de 
forma transversal pode ser uma forma de vencer o desa�o de transcender os limites da 
pesquisa acadêmica e assumir um papel mais abrangente na promoção da transformação 
social, proporcionando aos pós-graduandos o desenvolvimento de competências 
fundamentais como pensamento crítico, criatividade e resolução de desa�os práticos.

PALAVRAS-CHAVE: Extensão Universitária; Pós-graduação stricto sensu; Justiça social; 
Desenvolvimento regional; Políticas públicas.

ABSTRACT

This article analyzes the integration of university extension practices into Brazil's stricto 
sensu postgraduate programs, emphasizing their relevance in civic education, addressing 
social inequalities, and strengthening the social role of universities. Based on documentary 
and bibliographic analysis, the study discusses the legal framework establishing the 
inseparability of teaching, research, and extension, as well as the institutional and cultural 
challenges to embedding extension activities in postgraduate curricula. It highlights 
practical experiences from the Catholic University of Brasília, including interdisciplinary 
projects focused on basic education, digital inclusion, and pedagogical innovation. The 
results demonstrate that the articulation between applied research and extension can lead to 
measurable social transformation, particularly in contexts of socioeconomic vulnerability. 
The study concludes that consolidating permanent support structures and formally 
recognizing extension as an integral academic activity are strategic steps toward promoting 
socially engaged postgraduate education aligned with 21st-century societal demands.

KEYWORDS: university extension; stricto sensu postgraduate education; social justice; 
regional development; public policies.

INTRODUÇÃO 

Historicamente associada aos cursos de graduação, a prática extensionista tem ganhado 
crescente relevância na pós-graduação stricto sensu. Essa expansão amplia o potencial 
formativo dos programas, capacitando pro�ssionais não apenas para a pesquisa, mas 
também para gerar conhecimento aplicável e promover impacto social direto (Fontenele, 
2024; Moita; Andrade, 2009). Nesse contexto, as ações acadêmicas voltadas à comunidade 
emergem como elementos transformadores, in�uenciando tanto o desenvolvimento dos 
pós-graduandos quanto as realidades locais (Tempesta et al., 2022). A própria noção de 
produção de conhecimento na pós-graduação vem sendo rede�nida, valorizando-se cada 
vez mais sua conexão com as demandas sociais (Nóbrega, 2023).

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio consagrado na 
Constituição Federal de 1988 e detalhado na Resolução CNE/CES nº 7/2018, (Brasil, Conselho 
Nacional de Educação, 2018) adquire contornos ainda mais signi�cativos na pós-graduação. 
É nesse nível que se espera uma contribuição mais robusta das universidades para o 
desenvolvimento social e o enfrentamento das profundas desigualdades regionais que 
marcam o país (Nunes; Pereira; Pinho, 2017; Paro, 2021).

Contudo, a efetiva incorporação da extensão nos programas de pós-graduação stricto 
sensu demanda mais do que ajustes curriculares; exige a superação de modelos acadêmicos 
historicamente focados na produção cientí�ca tradicional e uma genuína transformação 
cultural (Cristofoletti; Sera�m, 2020). Tal mudança implica reconhecer as práticas 
extensionistas como parte central e indissociável da construção do conhecimento, 
permitindo que a universidade transcenda o papel de mero centro de produção cientí�ca 
para se consolidar como agente ativo na construção de uma sociedade mais justa e 
sustentável (Pereira Neto et al., 2023). Essas atividades, quando bem articuladas, promovem 
transformações sociais relevantes e contribuem para a formação integral dos discentes 
(Silveira; Ferreira, 2024; Spânu; Ulmeanu; Doicin, 2024).

O cenário contemporâneo, complexo e marcado por persistentes desigualdades sociais, 
crises ambientais e rápidas transformações econômicas, clama por uma universidade mais 
permeável e responsiva às realidades locais (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). A 
pós-graduação stricto sensu, tradicionalmente voltada à especialização e à pesquisa de 
ponta, enfrenta assim o desa�o de ampliar seus horizontes, assumindo um papel mais 
explícito na promoção da transformação social e no fortalecimento do desenvolvimento 
regional (Viana; Santos; Basso, 2017) Viana, Santos e Basso, 2017). Iniciativas como a Portaria 
Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que incentiva a inclusão de práticas extensionistas nos 
programas, re�etem esse movimento e reforçam a relevância social da pós-graduação 
(CAPES, 2024).

Para que essa integração seja efetiva, é crucial alinhar as práticas acadêmicas às demandas 
concretas da sociedade, superando modelos convencionais (Almeida et al., 2023; Fontenele, 
2024). Como defendem Souza e colaboradores (2020), a universidade deve se constituir 
como espaço de emancipação e construção colaborativa de saberes. Essa perspectiva 
dialoga com o pensamento de Freire, (2011), que concebe a educação como prática de 
liberdade, viabilizada pela interação dialógica entre academia e comunidade. Além disso, a 
participação em ações extensionistas desenvolve nos pós-graduandos competências 
transversais essenciais, como pensamento crítico, criatividade e capacidade de resolução de 
problemas práticos (Ribeiro; Forte, 2019) .

Apesar dos avanços normativos e de algumas iniciativas promissoras, a plena 
incorporação da extensão na pós-graduação ainda esbarra em barreiras institucionais e 
culturais signi�cativas. Uma resistência histórica tende a relegar as práticas extensionistas a 
um lugar secundário em relação à pesquisa "pura"  (Fontenele, 2024; Freire, Ann Mary 
Menezes et al., 2023; Silveira; Ferreira, 2024). Superar essa visão exige um reconhecimento 
institucional robusto dessas ações como fundamentais para a produção de conhecimento 
relevante (Castro; Porto, 2016). A própria CAPES, ao reforçar o impacto social como critério de 
avaliação, sinaliza uma mudança de perspectiva sobre o papel da pós-graduação na 
promoção do desenvolvimento, da equidade e da sustentabilidade (Fiorentin et al., 2024; 
Viana; Santos; Basso, 2017).

Diante desse contexto desa�ador e da crescente demanda por uma universidade 
socialmente engajada, o objetivo geral deste artigo é analisar a integração da extensão 
universitária nos programas de pós-graduação stricto sensu no Brasil, discutindo seu 
potencial como ferramenta para a transformação social e o desenvolvimento regional. Para 
alcançar este propósito, delineamos os seguintes objetivos especí�cos: Contextualizar a 
transição paradigmática da pós-graduação stricto sensu  brasileira em relação ao seu 
engajamento social; Examinar o arcabouço legal e normativo que sustenta a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; Identi�car os desa�os e as 
potencialidades da incorporação transversal da extensão nas atividades de pesquisa da 
pós-graduação, utilizando como exemplo programas da UCB; e Argumentar sobre como essa 
integração pode complementar a formação dos pós-graduandos e promover impacto social 
signi�cativo, especialmente na interface com a educação básica. O artigo está estruturado da 
seguinte forma: após esta introdução, a seção de desenvolvimento aprofunda a discussão 
sobre o panorama atual, o referencial legal e os desa�os da extensão na pós-graduação. A 
metodologia descreve a abordagem re�exiva e a análise documental realizadas. A seção de 
resultados e discussão apresenta a análise das experiências da UCB, ilustrando a aplicação 

prática da integração proposta. Por �m, a conclusão sintetiza os argumentos e reforça o papel 
transformador da extensão universitária na pós-graduação.

DESENVOLVIMENTO

A pós-graduação stricto sensu no Brasil consolidou-se como um espaço voltado à 
produção cientí�ca, excelência acadêmica e formação de pesquisadores, priorizando a 
publicação cientí�ca e a produtividade intelectual (Brito et al., 2021; Moita; Andrade, 2009). 
No entanto, as transformações sociais, econômicas e ambientais das últimas décadas exigem 
que esse modelo expanda seu compromisso com a justiça social, a inclusão educacional e o 
desenvolvimento sustentável (Bonassina; Kuroshima, 2021; Felix, 2025).

Frente às desigualdades históricas do país, aos impactos da pandemia de COVID-19 na 
educação e aos retrocessos em políticas públicas, as universidades enfrentam o desa�o de 
construir vínculos mais sólidos com as realidades locais. Nesse cenário, a interação com as 
comunidades surge como uma via concreta para democratizar o conhecimento e enfrentar 
as demandas sociais urgentes (Fiorentin et al., 2024). Essa articulação, relevante à luz das 
diretrizes da Portaria Conjunta CAPES/SESu nº 1/2023, que estabelece o Programa de 
Extensão Universitária da Pós-Graduação (PROEXT-PG), visa integrar práticas extensionistas 
aos programas de pós-graduação, promovendo uma articulação mais estreita entre ensino, 
pesquisa e as necessidades sociais do Brasil (Brasil, Secretaria de Educação Superior, 2024).

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 207)   já previa a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, princípio aprofundado pela Resolução 
CNE/CES nº 7/2018, que estabelece a curricularização dessas práticas nas instituições de 
ensino superior, estimulando a participação ativa da comunidade acadêmica em ações com 
impacto direto na sociedade (Brasil, Conselho Nacional de Educação, 2018). Estudos como o 
de Brito et al. (2021) indicam que a implementação dessa política, principalmente na 
pós-graduação, ainda enfrenta desa�os consideráveis, como a falta de modelos pedagógicos 
integrados e a resistência de docentes que geralmente encaram essa abordagem como 
atividade adicional, não essencial.

Em âmbito internacional, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 
(2015–2030) e a Agenda 2030 convocam as universidades a atuar estrategicamente na 
promoção da equidade, sustentabilidade e justiça social, contribuindo com soluções para 
desa�os globais a partir da inserção territorial e da produção de conhecimento aplicado 
(ONU, 2015). Além disso, o Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2021–2030) já destacava 
a necessidade de fortalecer os vínculos entre pesquisa e realidade social, superando a lógica 
de uma produção acadêmica desvinculada dos problemas concretos do país (Brasil, 2022). A 
Agenda 2030 reforça a ideia de que as instituições de ensino superior devem contribuir com 
soluções para desa�os globais a partir de sua inserção territorial e produção de 
conhecimento aplicado (Biancardi et al., 2023).

Nesse contexto de transição paradigmática, a pós-graduação é chamada a ampliar a sua 
função social e a se articular mais organicamente com ações acadêmicas voltadas à 
comunidade, contribuindo para o desenvolvimento regional e a transformação social. Ao 
integrar iniciativas de impacto territorial ao cotidiano acadêmico, a pós-graduação brasileira 
se posiciona como protagonista na construção de soluções inovadoras para os desa�os locais 
e globais, promovendo o desenvolvimento sustentável e o bem-estar social.

As práticas universitárias direcionadas ao envolvimento comunitário, conforme Freire, 
(2011), devem ser entendidas como ações dialógicas e transformadoras e não como uma 
simples transferência unidirecional de saberes. Esse entendimento é retomado por autores 
como Freitas e Souza (2018) e Ribeiro e Forte (2019), que destacam seu papel emancipador e 
seu potencial para conectar a universidade à sociedade por meio da escuta, respeito aos 
saberes populares e da intervenção crítica na realidade.

Sob a ótica formativa, a conexão entre universidade e território social permite aos 
pós-graduandos desenvolverem competências transversais, como pensamento crítico, 
compromisso ético-social, capacidade de atuação interdisciplinar e sensibilidade para os 
problemas concretos da população. 

Nesse contexto tem-se o desa�o de integrar as práticas extensionistas às atividades de 
pesquisa em programas stricto sensu de forma tal que venham complementar a formação dos 
pós-graduandos sem parecer uma atividade adjacente ao de pesquisar, superando a 
fragmentação entre ensino, pesquisa e iniciativas conectadas à sociedade.

METODOLOGIA

O presente artigo con�gura se como uma análise re�exiva que discute a transição 
paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação ao seu engajamento com 
a extensão e a transformação social. Para examinar esse processo, adotou se uma abordagem 
qualitativa de natureza interpretativo crítica, adequada à compreensão de fenômenos sociais 
complexos e dinâmicos (Bowen, 2009; Creswell, 2014). O recorte analítico ancora se na prática 
re�exiva do pesquisador, entendida como um movimento contínuo de re�ection in action e 
on action  (Schön, 1991) e aprofundada no campo educacional por Santiago e colaboradores 
(2016). Essa perspectiva possibilita articular experiência pro�ssional, evidências empíricas e 
referenciais teóricos, iluminando tensões e potencialidades da integração entre extensão e 
pós graduação.

A primeira fase metodológica compreendeu uma revisão bibliográ�ca sistematizada, 
realizada nas bases de dados cientí�cos, com foco em publicações datadas entre 2009 e 2024. 
Para identi�car os trabalhos relevantes, utilizou-se uma estratégia de busca baseada na 
combinação booleana de termos-chave em português e inglês. A seleção dos registros 
obedeceu a critérios de inclusão especí�cos: ser texto revisado por pares (artigo, livro ou 
tese), possuir pertinência temática direta com a relação extensão-pós-graduação e ter 
disponibilidade integral para consulta. O processo subsequente de identi�cação, triagem, 
elegibilidade e inclusão �nal dos estudos foi conduzido mediante uma adaptação do 
protocolo PRISMA 2020 (Page et al., 2021) PRISMA 2020 (Page et al., 2021), resultando em um 
corpus. As etapas de levantamento, �chamento e análise crítica deste material bibliográ�co 
foram metodologicamente orientadas pelas abordagens propostas por Gil, (2022). 

Esta etapa seguiu o protocolo de pesquisa documental proposto por Cellard (2008) e 
Bowen (2009). O corpus (n=18) foi composto por quatro grupos de documentos: Normativas 
fundamentais – Constituição Federal de1988 (art. 207) e Resolução CNE/CES n.º 7/2018; 
Políticas de fomento – PNPG 2011-2020, PNPG 2021-2030 (Brasil, 2022) e Portaria 
CAPES/SESu n.º 1/2023 (PROEXT PG); Diretrizes internacionais – Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ONU); Relatórios e descrições públicas de projetos de 
extensão da UCB, disponíveis na página institucional, entre eles o Projeto Alpha, o PAC Digital 

e iniciativas em escolas rurais. 

Validação e organização. Cada documento foi examinado quanto a: autenticidade, 
credibilidade, representatividade e signi�cância. Os arquivos foram mantidos em PDF 
pesquisável ou no formato digital original e registrados em uma planilha de controle que 
inclui título, ano, categoria, procedência e anotações iniciais. 

Pró-análise e indexação. Procedeu se a uma leitura exploratória integral, com anotações 
marginais e seleção de trechos relevantes em �chas de leitura. Em seguida, elaborou se um 
quadro síntese (Excel/Google) no qual cada excerto recebeu códigos descritivos provisórios 
— por exemplo: “avaliação CAPES”, “impacto social” ou “autonomia universitária”. Esses 
códigos preliminares fundamentam a codi�cação temática aprofundada que será detalhada 
na Fase 3.

Na etapa de análise re�exiva, todo o material bibliográ�co e documental foi submetido a 
Análise de Conteúdo temática de (Creswell, 2014) articulada à prática re�exiva do 
pesquisador. O procedimento ocorreu em quatro movimentos encadeados. Primeiro, 
realizou se uma leitura �utuante de todo o corpus para captar uma visão global e con�rmar a 
pertinência dos códigos provisórios criados na fase anterior; desse exercício resultou um 
mapa conceitual preliminar que registrou ideias força e relações iniciais. Em seguida, iniciou 
se a codi�cação aberta: frases, parágrafos e trechos normativos foram destacados em 
planilhas eletrônicas, receberam rótulos descritivos e foram associados ao documento de 
origem, indicando página ou linha. Para reforçar a con�abilidade, dois pesquisadores 
codi�caram de forma independente uma amostra de vinte por cento do material e discutiram 
as divergências até alcançar consenso. No terceiro movimento, os códigos foram fundidos, 
renomeados e hierarquizados em quatro eixos analíticos – desa�os institucionais, modelos 
de integração, potencial formativo e impacto social – cada qual acompanhado dos excertos 
originais, notas analíticas e referências cruzadas à literatura. O quarto movimento consistiu 
em inferir e interpretar os achados: os dados foram contrastados com a revisão teórica e com 
registros de diário re�exivo mantidos ao longo do estudo produzindo uma síntese crítica 
sobre a transição paradigmática da pós graduação stricto sensu brasileira em relação à 
extensão (Bowen, 2009; Creswell, 2014). Por �m, aplicaram se os critérios de credibilidade, 
transferibilidade e dependabilidade propostos por (Velloso e Tizzoni, (2020), garantindo 
transparência e solidez aos resultados.

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Em primeira análise, uma proposta para inserir a extensão no stricto sensu pode ser a 
criação de um projeto especí�co, baseado em uma intervenção na sociedade, com a 
participação de estudantes de pós-graduação. Nesse caso, as atividades de extensão correm 
o risco de se tornar um mero apêndice das atividades de pesquisa. Uma alternativa seria 
integrar uma necessidade social a um único programa stricto sensu, envolvendo apenas os 
pós-graduandos desse programa. Em ambas as situações, a extensão acaba sendo 
introduzida na pós-graduação stricto sensu de forma isolada.

Superando esses modelos isolados, uma estratégia mais promissora consiste na 
integração das práticas extensionistas às atividades de pesquisa, idealmente no âmbito de 
um mesmo projeto investigativo, exercitando a indissociabilidade preconizada (Moita; 
Andrade, 2009). Embora represente um avanço ao vincular extensão e pesquisa, essa 

abordagem ainda corre o risco de restringir-se aos limites disciplinares ou programáticos de 
um único programa stricto sensu, o que pode limitar tanto o escopo da intervenção social 
quanto o necessário diálogo entre diferentes expertises para abordar problemas sociais 
complexos (Carvalho; Stampa; Santana, 2020). Diante disso, e para superar o caráter 
periférico da extensão, emerge a relevância de buscar uma transversalidade efetiva, como 
observado na UCB, que passou a articular as práticas extensionistas diretamente com os 
projetos de pesquisa entre seus diferentes programas. Nessa concepção, a extensão deixa de 
ser um esforço isolado para tornar se um eixo formativo, sendo a interdisciplinaridade — 
entendida como convergência de expertises, metodologias e objetivos (Nóbrega, 2023) — o 
princípio norteador que permite transformar resultados acadêmicos em respostas concretas 
às demandas da sociedade (Bonassina; Kuroshima, 2021; Paro, 2021).

A análise dos portfólios dos programas de Ciências Genômicas e Biotecnologia, Educação 
e Políticas Públicas da UCB revelou uma convergência substantiva com demandas da 
educação básica do Distrito Federal. Essa interseção abre espaço para transformar os 
resultados acadêmicos em ferramentas pedagógicas concretas, com impacto direto nas 
escolas locais (VIANA et al., 2017). Ao articular extensão, pesquisa e formação em um mesmo 
movimento, a universidade cumpre o princípio da indissociabilidade sem impor carga 
adicional aos pós graduandos (Moita; Andrade, 2009; Silveira; Ferreira, 2024).

Essa integração já se materializa em projetos conjuntos dos três PPGs. De um lado, 
iniciativas de biotecnologia aplicada ao ensino de ciências levam experimentos laboratoriais 
simpli�cados às salas de aula, aproximando teoria e prática (Ribeiro; Forte, 2019). De outro, 
polos tecnológicos de inclusão e alfabetização digital instalam conectividade e 
equipamentos em escolas vulneráveis, unindo expertise em tecnologia educacional, 
pedagogia e análise de políticas públicas. Em ambos os casos, a interdisciplinaridade e a 
transversalidade deixam de ser conceitos abstratos para se converter em ações capazes de 
gerar benefícios educacionais e sociais mensuráveis.

A operacionalização concreta da interdisciplinaridade, fruto da colaboração entre 
diferentes áreas, é observada em programas de alfabetização digital que implementam Polos 
Tecnológicos, dotados de infraestrutura de conectividade via satélite e energia solar. Essas 
intervenções, particularmente relevantes em contextos de vulnerabilidade socioeconômica 
e isolamento geográ�co, como as escolas rurais e periféricas, transcendem as limitações 
preexistentes de acesso à tecnologia, democratizando o acesso à informação e a recursos 
pedagógicos inovadores. A experiência do Centro de Ensino Sonhém de Cima, na Fercal, 
conforme o relato de sua diretora, evidencia o papel crucial da conectividade estável na 
otimização do planejamento pedagógico e na efetiva implementação de práticas educativas 
mediadas por tecnologia, re�etindo um compromisso institucional com a inovação 
educacional (FAP-DF, 2023).

O apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF) nessas iniciativas 
reforça a relevância da pesquisa aplicada na concepção de soluções pragmáticas para os 
desa�os da educação pública. Essa articulação demonstra a capacidade da extensão 
universitária, quando integrada à pesquisa �nanciada, em mitigar as desigualdades 
educacionais, ao proporcionar oportunidades de inclusão digital para comunidades 
historicamente marginalizadas no acesso a recursos tecnológicos (FAP-DF, 2024).

Ademais, a biotecnologia emerge como um vetor de fortalecimento do ensino de ciências, 

promovendo a aproximação entre o conhecimento teórico e a experimentação laboratorial. 
A imersão dos docentes em ciclos práticos, como a extração de DNA, con�gura-se como uma 
metodologia inovadora que possibilita a transposição direta dos conceitos cientí�cos para o 
ambiente de ensino. Essa abordagem contribui para uma formação docente mais holística, 
em que a compreensão conceitual se articula com a aplicação prática, dinamizando o 
processo de ensino-aprendizagem (Souza, et al., 2020).

Essa transversalidade epistemológica entre a biotecnologia, as políticas públicas e a 
educação revelam seu potencial na geração de respostas inovadoras aos complexos desa�os 
educacionais. Projetos que implementam polos tecnológicos não apenas capacitam 
professores e alunos em habilidades digitais, mas também fomentam a integração de 
tecnologias digitais nas atividades pedagógicas cotidianas, cultivando competências 
transversais essenciais, como o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Consequentemente, essas iniciativas não apenas impulsionam a inclusão digital, mas 
também catalisam a transformação das práticas educativas (Souza, et al., 2020).

A inclusão digital, um dos pilares desses projetos, demonstra sua importância capital na 
redução das disparidades educacionais. Ao prover acesso à tecnologia e à informação, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, 
esses programas possibilitam que os educadores adquiram as competências digitais 
necessárias para a formação de alunos mais bem preparados para as demandas do século 
XXI. Outrossim, a capacitação docente se revela fundamental para a atualização das 
metodologias pedagógicas, alinhando-as às exigências de um mundo cada vez mais 
mediado pela tecnologia (Santos; Andrade Santos, 2019).

Diante dessas experiências, a ampliação de iniciativas bem-sucedidas, como o Projeto 
Alpha: Piloto de uma escola inovadora e o Projeto de Alfabetização Cidadã Digital (PAC 
Digital), para um espectro maior de instituições de ensino, especialmente em contextos de 
vulnerabilidade socioeconômica e isolamento geográ�co, é fundamental para maximizar o 
impacto social da extensão universitária (UCB, 2024). A disseminação desses projetos 
possibilita que um número crescente de educadores e estudantes se bene�ciem de 
metodologias de ensino inovadoras e de experiências práticas de laboratório, promovendo 
uma educação mais equitativa e acessível. A expansão dessas iniciativas pode ser realizada 
por meio da articulação com políticas públicas locais, ampliando a implementação de polos 
tecnológicos em mais regiões, especialmente nas áreas rurais e periféricas.

Em síntese, a integração sinérgica entre ensino, pesquisa e extensão exerce um impacto 
transformador na educação básica. Ao fomentar a inclusão digital e capacitar os educadores, 
esses programas não apenas ampliam o acesso a uma educação de qualidade, mas também 
habilitam as comunidades para um futuro mais sustentável. A continuidade e a expansão 
dessas iniciativas são imperativas para garantir que um número crescente de instituições de 
ensino, particularmente nas áreas rurais e periféricas, possa usufruir de uma educação 
transformadora e alinhada com as exigências do século XXI. A conexão entre as necessidades 
da comunidade e as ações de pesquisa e extensão é essencial para o desenvolvimento de 
soluções sustentáveis que bene�ciem toda a sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, portanto, que integrar a extensão de forma transversal às pesquisas nos 
programas stricto sensu é um caminho promissor e fundamental para superar os limites 
acadêmicos tradicionais e fortalecer o papel social da universidade, conforme discutido neste 
artigo. A análise realizada mostrou que modelos isolados subutilizam o potencial da 
extensão, enquanto abordagens que articulam diferentes programas em torno de demandas 
sociais concretas, como as da educação básica, revelam-se mais transformadoras, 
promovendo a interdisciplinaridade e a aplicação prática do conhecimento.

As iniciativas exploradas no contexto da UCB ilustram como essa integração é viável e 
pode enriquecer a formação dos pós-graduandos – desenvolvendo competências 
importantes – ao mesmo tempo em que gera impacto social real, como na quali�cação da 
educação básica, sem representar uma sobrecarga desarticulada. Assim, rea�rma-se que a 
incorporação estrutural da extensão é estratégica para a pós-graduação brasileira assumir 
um protagonismo maior na promoção da transformação social e do desenvolvimento justo.

Contudo, para que essa visão se concretize, são essenciais não apenas novos arranjos 
curriculares, mas principalmente uma mudança na cultura acadêmica que valorize a 
extensão, juntamente com apoio institucional e de fomento para sustentar essas práticas. 
Embora este estudo ofereça importantes insights a partir de um contexto especí�co, ele 
reforça a necessidade de ampliar o debate e as políticas de incentivo à extensão na 
pós-graduação em todo o país, sugerindo que pesquisas futuras investiguem a aplicação e 
sustentabilidade desses modelos integrados em outras realidades brasileiras.
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